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[bookmark: _Toc87085784][bookmark: _Toc88558529][bookmark: _Toc72398897][bookmark: _Toc72428758][bookmark: _Toc209782272]Acronímia
Na tabela abaixo, encontram-se siglas que estão mencionadas ao longo deste documento. Na coluna 1 da tabela, encontra-se a sigla e, na coluna 2, encontra-se a sua definição.

	Tabela nº 1 – Acrónimos

	[bookmark: ColumnTitle_2a104acfccf34e31b8f387ae8f6e]Sigla
	Definição

	ACAPO 
	Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal

	CAARPD
	Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social de Pessoas com Deficiência

	DD
	Direção de Delegação

	DV
	Deficiência Visual

	HST
	Higiene e Segurança no Trabalho

	SED
	Serviço de Estimulação e Desenvolvimento



Voltar ao índice


I. [bookmark: _Toc87085785][bookmark: _Toc88558530][bookmark: _Toc209782273]I. Introdução

[bookmark: _Toc72398898][bookmark: _Toc72428759][bookmark: _Toc87085786][bookmark: _Toc88558531][bookmark: _Toc209782274]1. Nota Introdutória
No planeamento anual de 2026, que agora apresentamos à consideração dos associados, elencamos as principais atividades que pretendemos desenvolver na Delegação do Algarve da ACAPO, enquadradas segundo as orientações estratégicas definidas a nível nacional, que depois de aprovado será partilhado com as partes interessadas (associados, utentes e parceiros).
A destacar, temos uma nova organização do planeamento, que afasta as atividades da resposta social CAARPD deste documento, sendo que estas passarão a integrar um documento de planeamento próprio, sob responsabilidade da direção nacional.
Desta forma, na ausência de uma direção de delegação, a coordenação de Delegação assume apenas a responsabilidade pelo planeamento da delegação, pelos que as atividades e metas definidas ao nível dos serviços passam a ser da responsabilidade da direção técnica da resposta social.

Voltar ao índice




[bookmark: _Toc72398899][bookmark: _Toc72428760][bookmark: _Toc87085787][bookmark: _Toc88558532][bookmark: _Toc209782275]2. Enquadramento do Plano

[bookmark: _Toc87085788][bookmark: _Toc88558533][bookmark: _Toc209782276]2.1. Caracterização da Delegação
A Delegação do Algarve da ACAPO (Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal) foi criada em março de 2002, inicialmente com sede em Tavira e posteriormente em Faro (desde novembro de 2004).
Estabeleceu acordo de cooperação com o Instituto de Segurança Social em 2004, pelo que passou a contar desde então com uma equipa técnica, afeta à resposta social, ainda que dê algum apoio à atividade da delegação, incluindo nos objetivos/ atividades/ metas neste documento apresentados.
Nos últimos anos tem sido cada vez mais complexo o recrutamento de pessoal técnico especializado, tendo em conta os níveis de vida da região, fator que tem condicionado a própria atuação da resposta social. 
As instalações situam-se na loja de um prédio na periferia da cidade de Faro, porém a zona é servida de transportes públicos e de estacionamento não taxado. A rua tem alguns problemas de acessibilidade, estando a concurso um projeto de requalificação da área circundante pelos serviços do município, no qual tivemos a oportunidade de emitir parecer.
As instalações são arrendadas e têm vindo a ser continuamente melhoradas em termos funcionais e estéticos. Tais melhorias têm sido possíveis com recurso a apoios financeiros locais, nomeadamente candidaturas e doações. Destacamos que, em 2025, foram realizadas obras de beneficiação com vista à criação de um novo gabinete/ resposta do CAARPD e à reorganização do espaço da receção.
O espaço dispõe de receção com zona de espera, três gabinetes técnicos, um gabinete de direção/atendimentos, uma sala para intervenção com crianças (SED- Serviço de Estimulação e Desenvolvimento), uma sala Polivalente (dividida em três áreas: cozinha para treino de atividades da vida diária, biblioteca de livros técnicos e outros recursos e espaço de formação), uma área de isolamento, três casas de banho e duas despensas. 
A Delegação possui duas viaturas de sete lugares (uma delas adquirida em 2025), com lugar de estacionamento reservado para uma delas. A frota automóvel é imprescindível para o desempenho de todas as atividades da resposta social, mas poderia ser utilizada regularmente para o transporte dos associados em atividades de cariz associativo, caso existisse uma direção de delegação que as dinamizasse.
Em termos associativos, à data da elaboração do presente plano, a delegação possui 168 associados efetivos, dos quais 78 cegos, 90 com baixa visão e 10 com multideficiência, cuja média de idades está nos 60 anos. Em termos de associados cooperantes, temos a contabilizar 65 pessoas.

Voltar ao índice

[bookmark: _Toc87085789][bookmark: _Toc88558534][bookmark: _Toc209782277]2.2. Contexto de Atuação
Em termos financeiros, o acordo de cooperação com o Centro Distrital de Faro é o mais expressivo, assegurando o funcionamento do CAARPD. Para além disso, tal como nos anos anteriores, a colaboração dos municípios e juntas de freguesia tem sido fundamental para fazer face a algumas despesas de funcionamento e inovação.
Por outro lado, algumas das ameaças do contexto externo que interferem com o desenvolvimento da missão da ACAPO na região, reportam à atual situação socioeconómica do país em geral (aumento das despesas e diminuição das receitas) e da região em particular (dificuldade de fixação de residentes e consequentemente de recrutamento de pessoal especializado). Por outro lado, algumas decisões políticas de fundo implicam uma articulação concertada com diferentes decisores, tais como: rede de transportes, problemas de acessibilidade (via pública, edifícios, transportes, informação); atendimento ao público com Deficiência Visual (DV); respostas públicas e privadas de saúde e respostas educativas/formativas inclusivas. 
Tendo em conta a análise dos dois contextos (interno e externo), destacamos a abrangência geográfica da população atendida como merecedora de especial destaque e análise. Por um lado, por ser o grande potenciador do crescimento do número de utentes/associados, que garante a continuidade do apoio do principal financiador, o Instituto da Segurança Social. Por outro lado, as dificuldades regionais de recrutamento de pessoal especializado comprometem a reabilitação das pessoas com deficiência visual na região.
Destacamos ainda a ausência de respostas em baixa visão nos serviços de saúde, públicos e privados, bem como o fraco investimento ao nível da educação inclusiva de alunos com deficiência visual, com várias crianças/utentes sem professores especializados e com acesso tardio aos materiais didáticos necessários à sua educação, incluindo manuais escolares em Braille.
Com esta análise fica claro e inequívoco o papel local da instituição ao nível da representação de interesses, que está fragilizado pela inexistência de uma DD, pelo que urge necessariamente envolver os associados, na expetativa de podermos contar com uma nova DD tão breve quanto possível.

Voltar ao índice

Os próximos capítulos estão organizados por áreas de atuação, da responsabilidade da direção de delegação, sendo que para cada objetivo são definidas as atividades e as metas a que nos propomos atingir em 2026. 
Chamamos a atenção que os valores de referência apresentados passam a ter por base os valores da última monitorização intermédia (1º semestre de 2025). Ou seja, por vezes o desfasamento entre o valor de referência (a 6 meses) e a meta (a 12 meses) tem a ver com esta particularidade.
[bookmark: _Toc72398900][bookmark: _Toc72428761][bookmark: _Toc87085791][bookmark: _Toc88558536] 
II. REPRESENTAÇÃO DE INTERESSES

[bookmark: _Toc72398901][bookmark: _Toc72428762][bookmark: _Toc87085792][bookmark: _Toc88558537][bookmark: _Toc209782278]3. Representação de interesses a nível regional / local
[bookmark: _Toc72398902][bookmark: _Toc72428763]
Objetivo nº 1: Promover a atividade regional / local de representação de interesses e direitos das pessoas com deficiência visual
A representação dos interesses das pessoas com deficiência visual e da defesa dos seus direitos é assumida nas tomadas de posição sobre assuntos que nos dizem respeito, favorecendo o reconhecimento da instituição enquanto parceiro chave para assuntos como deficiência, inclusão ou acessibilidade. 
Como forma de alcançar este objetivo, prestamos apoio aos associados na identificação de situações de incumprimento da legislação em acessibilidade, bem como ajudando na elaboração de sugestões/reclamações junto das entidades competentes e reportando situações de incumprimento identificadas por nós. Não podemos deixar de destacar aqui o papel do CAARPD que, pela maior proximidade aos utentes (sejam eles associados ou não), são estes técnicos que na maioria das vezes estão envolvidos e desencadeiam estes processos.
Na ausência de direção de delegação, a coordenação não se pode comprometer com atividades além das já realizadas, apresentando aqui apenas uma que resulta da adesão a um novo grupo de trabalho.

	Tabela nº 2: Atividades para o Objetivo nº 1 (Promover a atividade regional / local de representação de interesses e direitos das pessoas com deficiência visual)

	[bookmark: ColumnTitle_e95997d06e49459abe3dab55aaf4]Atividade
	Programação

	Participação na atividade regular do Grupo Consultivo de Mobilidade de Portimão
	Ao longo do ano




	Tabela nº 3: Metas para o Objetivo nº 1 (Promover a atividade regional / local de representação de interesses e direitos das pessoas com deficiência visual)

	Indicador
	Valor de referência
	Meta

	Taxa de convites institucionais aceites pela Delegação
	100%
	80%

	Taxa global de respostas positivas às solicitações de reuniões / audiências
	-
	80%

	Taxa de resposta às diligências efetuadas pela ACAPO no domínio da defesa dos direitos e interesses das pessoas com deficiência visual
	100%
	80%

	Taxa de satisfação dos associados com a ação de representação conduzida pela Delegação
	70,37%
	70%


[bookmark: _Toc72428764][bookmark: _Toc87085794]
Voltar ao índice
[bookmark: _Toc72398912][bookmark: _Toc72428769][bookmark: _Toc87085799][bookmark: _Toc88558546][bookmark: _Toc209782279]III. ORGANIZAÇÃO INTERNA

[bookmark: _Toc72398913][bookmark: _Toc72428770][bookmark: _Toc87085800][bookmark: _Toc88558547][bookmark: _Toc209782280]4. Dinâmica Associativa

Objetivo nº 2: Promover a fidelização dos associados efetivos e potenciar o crescimento associativo
O crescimento associativo é aqui assumido através de duas linhas de atuação: por um lado a fidelização dos associados e por outro o aumento do número de associados através da angariação de novos. Para além das atividades que já são regularmente realizadas, nomeadamente a divulgação das atividades de grupo promovidas pelo CAARPD e o convite à participação dos associados, a negociação de parcerias com vantagens para associados e informação aos mesmos, a informação aos utentes novos sobre as vantagens de se tornarem associados, a informação regular sobre os procedimentos para regularização de quotas, etc., destacam-se aqui as novas iniciativas previstas para este fim.

	Tabela nº 4: Atividades para o Objetivo nº 2 (Promover a fidelização dos associados efetivos e potenciar o crescimento associativo)

	Atividade
	Programação

	Informação individualizada aos associados efetivos sobre as quotas a pagamento e os métodos de pagamento (incluindo o mais recente por débito direto)
	1º semestre



	Tabela nº 5: Metas para o Objetivo nº 2 (Promover a fidelização dos associados efetivos e potenciar o crescimento associativo)


	Indicador
	Valor de referência
	Meta

	Taxa de associados efetivos com a quotização regularizada
	40,96%
	45%

	Taxa de associados efetivos com quotas em atraso em processo de regularização de quotas
	0%
	0%

	Nº de novos associados efetivos aprovados
	4
	10

	Taxa de satisfação dos associados com a ACAPO
	65,43%
	70%



Objetivo nº 3: Incrementar a participação associativa
Com a promoção de dinâmicas de participação das pessoas com deficiência visual no planeamento das atividades da delegação, ambicionamos ir ao encontro das suas necessidades e expetativas, favorecendo um sentimento de pertença. 
Tendo em conta a ausência de direção de delegação, que tem um papel essencial na dinamização destes objetivos, a coordenação de delegação não se pode comprometer com nenhuma atividade, além daquelas que já são realizadas habitualmente tendo em conta este fim, nomeadamente a divulgação das atividades, o prémio de distinção anual associativa, a divulgação do sistema de gestão e tratamento regular de reclamações, sugestões, elogios e agradecimentos, entre outros canais de comunicação informais. 


	Tabela nº 6: Atividades para o Objetivo nº 3 (Incrementar a participação associativa)

	Atividade
	Programação

	-
	-



	Tabela nº 7: Metas para o Objetivo nº 3 (Incrementar a participação associativa)


	Indicador
	Valor de referência
	Meta

	Média de associados por atividade associativa
	0
	5

	Nº de atividades associativas realizadas
	0
	2

	Nº de registos no Sistema de Gestão e Tratamento de Sugestões e Reclamações com origem nos associados
	0
	2



Objetivo nº 4: Valorizar o contributo dos associados cooperantes para a instituição
Procura-se dar expressão à cooperação das pessoas singulares e coletivas que, de forma desinteressada, estão motivadas em contribuir para o desenvolvimento da ACAPO. Tentamos atingir este objetivo através da partilha das atividades realizadas e resultados alcançados, negociação de parcerias com vantagens para associados e informação aos mesmos, informação sobre os procedimentos para regularização de quotas e convite aos associados cooperantes para participar nos eventos internos.



	Tabela nº 8: Atividades para o Objetivo nº 4 (Valorizar o contributo dos associados cooperantes para a instituição)

	Atividade
	Programação

	Informação individualizada aos associados cooperantes sobre as quotas a pagamento e os métodos de pagamento (incluindo o mais recente por débito direto)
	1º semestre




	Tabela nº 9: Metas para o Objetivo nº 4 (Valorizar o contributo dos associados cooperantes para a instituição)

	Indicador
	Valor de referência
	Meta

	Taxa de associados cooperantes com quotas regularizadas
	10,61%
	10%




[bookmark: _Toc209782281]4.1. Iniciativas / Eventos a Desenvolver no âmbito associativo
	O plano de eventos espelha também a ausência de direção de delegação, que poderia impulsionar um maior número de atividades. Ainda assim, além das iniciativas aqui descritas, assinalamos que os associados são também habitualmente convidados a integrar as atividades promovidas pelo CAARPD no âmbito das parcerias para a inclusão social, descritas no respetivo plano. 


	Tabela nº 10:  Iniciativas / Evento de Natureza Associativa

	[bookmark: ColumnTitle_6295f79b07fa42bf9768bf205084]Evento / Iniciativa
	Público-alvo
	Resultados esperados
	Programação

	[bookmark: RowTitle_499c68dc4e4b4f22b6fee0f70ed4198]Participação no aniversário da ACAPO (nacional)
	Associados e utentes
	Promover o convívio e troca de experiências entre os participantes
	Outubro

	Almoço de Natal
	Associados e utentes
	Promover o convívio e troca de experiências entre os participantes
	Dezembro



Voltar ao índice

[bookmark: _Toc72398919][bookmark: _Toc72428771][bookmark: _Toc87085801][bookmark: _Toc88558548][bookmark: _Toc209782282]5. Comunicação e Visibilidade

Objetivo nº 5: Contribuir para a divulgação da instituição e do trabalho desenvolvido
Além da divulgação das atividades realizadas nos meios de comunicação internos, destacamos aqui as atividades previstas para divulgação nos meios de comunicação externos.

	Tabela nº 11: Atividades para o Objetivo nº 5 (Contribuir para a divulgação da instituição e do trabalho desenvolvido)

	Atividade
	Programação

	Envio de correspondência a entidades de referência, divulgando os serviços da delegação, com enfoque nas novas respostas (comunicação acessível, reabilitação/ estimulação visual)

	Depende da contratação dos profissionais

	Diligenciar junto do departamento de comunicação o envio de comunicados de imprensa, divulgando os serviços da ACAPO, com enfoque nas novas respostas
	Depende da contratação dos profissionais

	Diligenciar junto do departamento de comunicação o envio de comunicados de imprensa relativamente às atividades dinamizadas regularmente pela delegação
	Ao longo do ano




	Tabela nº 12: Metas para o Objetivo nº 5 (Contribuir para a divulgação da instituição e do trabalho desenvolvido)

	Indicador
	Valor de referência
	Meta

	Taxa de resposta dos órgãos de comunicação social aos comunicados de imprensa enviados
	-
	20%



Voltar ao índice
[bookmark: _Toc87085806][bookmark: _Toc88558553][bookmark: _Toc209782283]6. Situação Financeira
Objetivo nº 6: Assegurar o equilíbrio financeiro da Delegação no desenvolvimento global do Plano Anual
Pretende-se com este objetivo mostrar o nosso empenho na captação local de financiamento ou mesmo de proveitos não financeiros, que permitam responder às necessidades não cobertas por financiamentos públicos e, preferencialmente, que potencie a disponibilidade adicional de recursos, importante para uma mais sólida perspetiva de crescimento e, sobretudo, para uma execução global do Plano Anual, em conformidade com o orçamento aprovado e em equilíbrio financeiro. Para além das candidaturas anuais que já fazemos ao programa de apoio ao associativismo da câmara municipal de Faro e ao Programa Bairro Feliz do Pingo Doce, destacamos aqui dois programas de associativismo de municípios que tentaremos concorrer em 2026, uma vez que em 2025, por razões várias, não foi possível executar. Para além disso, estamos, naturalmente, atentos a outros programas locais de financiamento que possam eventualmente surgir ao longo do ano.


	Tabela nº 13: Atividades para o Objetivo nº 6 (Assegurar o equilíbrio financeiro da Delegação no desenvolvimento global do Plano Anual)

	Atividade
	Programação

	Candidatura a programa de apoio ao associativismo da Câmara Municipal de Portimão
	1º trimestre

	Candidatura a programa de apoio ao associativismo da Câmara Municipal de Lagoa
	Janeiro




	Tabela nº 14: Metas para o Objetivo nº 6 (Assegurar o equilíbrio financeiro da Delegação no desenvolvimento global do Plano Anual)

	Indicador
	Valor de referência
	Meta

	Grau de execução do orçamento
	30%
	80%

	Proveitos financeiros e não financeiros de iniciativas e dinâmicas locais
	4145.00€
	23,000.00€



Voltar ao índice

[bookmark: _Toc209782284]7. Instalações, Equipamentos e Infraestrutura Tecnológica
Enquanto delegação, o nosso objetivo tem passado por melhorar continuamente as instalações, equipamentos e infraestrutura tecnológica, nomeadamente contando com apoio de financiamento maioritariamente local.   
No âmbito das recomendações constantes nos relatórios de Higiene e Segurança no Trabalho (HST), e com base nas recomendações legais, temos vindo a realizar melhorias. No relatório de 2025 foram identificadas 3 não conformidades, entretanto já sanadas. 
Uma vez que este capítulo não tem objetivos nem indicadores pré-definidos, assumimos um objetivo e duas atividades a desenvolver, relacionadas com necessidades identificadas após as obras recentemente realizadas.

	Tabela nº 15: Atividades para Benefício das Instalações, Equipamentos e Infraestrutura Tecnológica

	Atividade
	Programação

	Aquisição de sistema de ventilação no novo gabinete
	1º semestre

	Aquisição de ar condicionado para o novo gabinete 
	1º semestre



Voltar ao índice



[bookmark: _Toc87085810][bookmark: _Toc88558560][bookmark: _Toc209782285]V. CONCLUSÃO

Ficam, assim, apresentadas as principais atividades que a Delegação do Algarve pretende desenvolver no ano de 2026. Estamos, obviamente, disponíveis para incluir os contributos que possam resultar da discussão na Assembleia Geral de Delegação que o aprovará.
Este plano baseia-se numa análise da situação atual da delegação, nomeadamente das áreas que requerem um maior investimento e das áreas que podemos utilizar para alavancar os apoios necessários à concretização das atividades a que nos propomos.
Para a concretização do plano agora apresentado, precisamos do envolvimento ativo de todos os nossos Associados, quer na participação das atividades, quer com as suas opiniões, críticas e elogios.

Voltar ao índice

Faro, 26 de setembro de 2025
A Coordenação de Delegação
Marta Pinheiro
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